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Avallaçao contínua: debilitação e morte 
«Em fins du ano passado o 

Conselho Directivo solicitou um 

mento do ensino nesta Faculda- 
de — não deixando de se en- 

.parecernof' tho Ped: 
” 

. que propõ 
o af da co 

se a Avaliação Contínua se con- 
' substanciaria num -díteito sub- 
jectivo — e, se assim fosse, se 
poderia ser de algum modo 

Mi 

limitável a certas categorias de 
estudantes, — excluindo, por 
exemplo, os estudantes repeten- 
tes — , ou se se trataria, antes, . 
de uma mera concessão, sendo 

* possíve! destarte recusá-la limi- 
.. narmente ou impor o método B 

a alunos excedentários. 
* A par destas, outras formulas 
tendentes à alteração dos mol- 
des actuais da Avaliação Conti- 
nua se têm estudado. O Prof. 
Marcelo Rebeio de Sousa, por 
exemplo, propôs, a nivel não 
oficial, uma solução que obsta- 
ria a que um aluno, uma vez 
em méiodo A, pudesse optar 

mente pelo método B, . 

soluçâo esta que evitará que ree 

cursos humanos e materiais fi- 
cassem desde logo congestiona- 

. dos por estudantes menos intée- 
ressados - na Avlhaçáo Coml- 
nua: 

1 Outra ultcmauva que se po- 
deria seguir, ia na via- 

Contínvua. 
Mas inventariemos as razões 

que explicam que hoje se assista 
à uma situação particularmente 
dificil, exacerbando razões pré- 
cexistentes, que sempre impossi- 
bilitaram que da Avaliação 
Continua se extraissem todos os 
méritos, Desde logo, nota-se a 
falta de meios humanos .dispo- 
niveis. De facto, alguns docên- 

tes desta casa, usufruindo de es- 
tágios no âmbito da CEE, oca- 
“sionaram lacunás no quadro do 
pessoal: “docente — permanente 
o que forçou à FDL a recorrer 

à pessoal suplementar. À exis- 
* tência, por outro. lado, de con- 

tratos suspensos e de docentes 
em vias de doutoramento (que 
podem solicitar à dispensa por 
um ano da docência) conduz a 
que seja inevitável recorter-se à 
contratação de assistentes pro- 
venientes de Universidades aló- 
genas. Simplesmente tal recurso 
implica um reforço financeiro , % 
de que à FDL não dispée, 

Subhnhc-se, por oun'o lado, 
que a Avali: é 

quatidade. do ensino t o acom- 
s ão do 

com narvral prejuizo para à- no do Dnreno. que txige um 
id: do P 

talh 

bilização “da Avaliação Conti- 
nua em detrimento -do Curso : 
'Nocturno. Partindo da premissa 
de que a sua manutenção con- 
junta é inviável, urgirá, conse- 
quentemente, canalizar os,recur- 
sos disponíveis para a Avahaçlo 

Contmua € 

Estas pções « manifé 

.Jpºlª. 

proliferação de Universidades 
privadas., Certos docentes desta 

casa —— não contabilizando O 
. dedicaçã, 

uluno pelo doccme Registe-se a 
falta de espaço que leva à cons- 
tante sobrepreocupação de to- 
das às instalações: 

porventura que a FDE não dis- 
põe de meios para levar a cabo 
tal empreendimento, ao qual se 
poderá atalhar que o estudante a diminuição do- 

menor ço € = 
furtam-se ão cumprimento de 
horas de docência, no intuito de * 
repartirem o seu tempo com es- 
$as instituições, porventura mais 

gratifi A par disto, ob- 

tam-se devido ao facto de à 
Avaliacão Contínua se” encon- 
uar em situação de ruptura: O 

dicã 

serva-se que a nova distribuição 
do 1.º ano por uma só turma, 
proporcionando —uma - maior - 

das 
humanas e estruturais tem pro- 
vocado o progressivo deteriora- 

ação de alunos, veio 
causar elevados transtomos na 
acomodação em sub-turmas, 

número de docentes entre o àno 
lectivo de 1981/82 e 1985/86 
t147 para 95), enquanto o nó- 
mero de alunos se manteve 
(4 798-4 781) em igual pesíodo*. 

Do exposto resulta a inelutá- 
vel debilitação da Avaliação 
Contínua. Actualmente concor- 
Tem condições que podem pro- 
piciar um ataque concludente n 
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tal sorte de concepção do ensi- 

desta Facuidade é o que menos 
dispêndio dá ao Estado, dentro 
da Universidade de Lisboa**. 
Mas poder-se-á ainda invocar o 
facto de o Estado dever atender 
à um serviço público na sua ac-” 

' tuação; e dizemos isto porque 
nos recordamos do . seguinte: o 
recurso encontrado até agora 

do aluno. Invocar-se-á - 

sus». É a solução do curta pra- 
zo € à mais fácil de tomar. 

-; ponto de vista concreto, procu- 

assistentes, & quê o orçameénto 
que cabe à FDL crescerá apenas: 
em 4%, cifra. manifestamente 
insuficiente' para respomkt às 
necessidades. 

Não defenderemos o alarga- 
mento artificial do «npumerus 
clausus», desejariamos, tão-so- 
mente, que este fosse determi- 
nado por dados objectivos (as u 
necessidades - dô mercado, por | 

exemplo) e não por força de cir- 
s que d 

restrições, porquanto ao Esta 
do cabe criar as condições ne- 
cessárias ao bem comum. 

Ná sequência de tudo quamo 
dissemos, pensamos que às enti- 
dades responsáveis também de- 
verá presidir à' préocupação 
com a salvaguarda da Avaliação : 
Contínua. : De facto, não sérá 
Seguramente - indiferente à co- 
munidade que exista uma boa 
administráção da huuça Ora 
tal mé&todo tem, rei 
demonstrado scr o melhor: 
ábordando o Direito sob um 

ra fazer antever ao áluno o cho- 
que do teórica tom p prático; se- 
tá seguramente uma pequena 

do que só a experiê: 

não nos podemos satisfazer com 
ela, 

E tal, como resuludo de uma 
observação de elementar justiça: 
ao reduzirmos cada vez mais o 
concurso de jovens com acesso 
a uma Faéuldade pública, esta- i 

pode .p mas é ine- 
' gável que. tal contacto lhe alar- o 
gará, : enriquecedoramente, os'º 29 
horizontes, É a prova encon- "ã'õ' 
tra-se em todos os concuros on-. Ld 
de se exijam provas públicas e 
não meros concursos documen» 
tais, onde os licenciados - na 

Temos a 

mente, o prmc!plo da igualdade 

de oportunidades, porquanto a 

única: alternativa é o estabeleci- 
mento privado, e esté não será 
acessível a qualquer um... 

FDL al ições mais 
elevadas com rehuu facxhd-g 
de». á 

Forianda Ricarão 
* em «L'Express» 

para fazer face às idas in- 
suficiências de meios, tem sido 
a redução do «numerus clau- 

” " 

que apenas acrescerão, para o 
próximo ano lectivo, três novos 
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